ASSEMBLÉIA DE INSETOS DE DUAS MARISMAS DO ESTUÁRIO DA LAGOA DOS PATOS, RS
*BOLICO, Cristiane¹; OLIVEIRA, Eduardo¹; GANTES, Marcel¹; DUMMEL, Katiele¹; CARRASCO, Daiane¹; D’INCAO, Fernando¹
*cfbolico@hotmail.com
1FURG, Instituto de Oceanografia, Laboratório de Crustáceos Decápodes.  
Palavras-chave: diversidade, insecta, marisma 
Introdução e objetivo
O estuário da Lagoa dos Patos (ELP) possui 971 km²; 70 km² correspondem à marisma. Estuários com coberturas vegetais servem de habitat para diversos animais (Monteiro et al. 2004) entre eles os insetos, principais consumidores da produção primária terrestre. Insecta constitui 80% da vida animal e um terço de todas as espécies conhecidas (Thomanzini & Thomanzini 2000). Respondem rapidamente às alterações da qualidade-quantidade dos recursos disponíveis, prestando-se ao estudo de impactos ambientais. 
Pouca atenção é dedicada aos insetos em estudos ecológicos de habitat costeiro, apesar da sua importância em ambientes de marisma no Brasil. A região costeira do Atlântico Sudoeste representa um enorme recurso ecológico-econômico (Seeliger et al. 1998), sendo fundamental a realização de estudos para conhecer a fauna e definir a qualidade de vida dos organismos, avaliando o potencial de exploração dos recursos e correto manejo. Desta forma este trabalho objetiva inventariar a entomofauna em dois pontos distintos de marismas no ELP, Rio Grande, RS, verificando a abundância e riqueza de ordens.
Metodologia
No período de Setembro de 2008 à Julho de 2010 foi instalada uma armadilha Malaise na marisma da Ilha da Torotama (IT) e outra no Molhe Oeste da Barra (MOB). Os insetos coletados foram triados até Ordem. Foi calculado o índice de Diversidade (Ds) e Dominância (I) de Simpson.
Resultados e Discussão
Foram registrados 19724 indivíduos (n) em 16 ordens; n=11479 em 15 ordens na IT e n=8245 em 14 ordens no MOB. Embioptera e Phasmatodea são restritas à IT; Isoptera é exclusiva do MOB. As duas áreas exibem diversidade e abundância semelhantes - Ds': 0.953 e 0.955 e I: 0.046 e 0.045, respectivamente.
Em IT e MOB, Diptera domina (n=14256 e contínua em todos os meses amostrados). Constitui uma das maiores ordens de insetos e abundam quase todos os lugares. Lepidoptera, co-dominante em ambas áreas (n=1805), possui grande diversidade e representa a segunda maior ordem de Insecta.
Condições climáticas possuem forte influência sobre a atividade comportamental dos insetos. Os picos na flutuação são semelhantes nas áreas, ocorrendo no Verão, com exceção de Julho de 2010 que obteve n=1295, recorde para a estação, podendo ser explicado pelo alto índice de pluviosidade do período.
Conclusão
Conclusão
A abundância e variabilidade das ordens de Insecta na marisma mostram grande potencial na identificação de áreas degradadas pelo homem. A ação antrópica às reservas naturais ocasiona perda da diversidade causando excessivas modificações estruturais dos sistemas ecológicos, evidenciando a ocorrência de diferenças na flutuação sazonal dos grupos ecológicos. Assim, a preservação destas áreas faz-se necessária, bem como maior esforço no conhecimento taxonômico dos insetos, pois exibem grande potencial bioindicadores de áreas degradadas.
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